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			Dedico este livro a todos que acreditaram e viram potencial em minhas palavras num momento em que nem eu mesmo acreditava. Dedico, também, estes poemas para as almas que necessitam de um descanso. Estou de peito aberto para vocês. Descansem.
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			Não consigo escrever ficção ou me enrolar na irrealidade. Meu corpo grita por toques de verdade. Eu quero cantar a natureza, o coração e os pássaros, quero transparecer através dos meus escritos, a vida no seu habitat mais realístico. Nasci atrelada às palavras e, assim, busco a minha morte. Respiro e transpiro poesia. Eu destruí a mulher que vive em mim para renascer rio, fluída, mas constante. Lavei-me nas águas eternas da oratória e busco todos os dias me batizar na correnteza profana da melancolia dos versos. As palavras guardam a minha lucidez e me evitam sucumbir ao instinto do poeta romântico. Sou constituída de hipérboles sentimentais, mas eufemismos verbais, que me impedem de ceder à loucura nos dias de tempestades e afogar navegantes sem rumo. Por dentro, furacão, por fora, brisa. Mantenho a minha feição sempre serena e neutra. Enceno a minha força. Faço sarcasmos com a minha própria dor. Eu sou a alegoria de mim mesma.

			A vida passa rápido demais para desconsiderá-la, com isso cultivo sempre comigo um pouco de apreço pelos dias e busco me manter fiel a cada manhã. Não me prender demais ao amanhã, nem cultivar em excesso passados que resultarão em milhares de “eu poderia ter feito diferente”. Ensaio falas bonitas com palavras arcaicas e de vocábulos difíceis, a gramática correta e o vocabulário vasto escondem o vazio e a falta de sentido. Eu tento, à minha maneira, dominar o animal selvagem. Então, você pode estar se perguntando: “por que escrever?”, e eu lhe responderei: não sei.

			Escrever é minha forma de gritar ao mundo que, sim, eu existo, mas, então, por que eu espero que me vejam? Eu escrevo o mundo, trabalho com as palavras, sou hipócrita de nascença. 

			Digo que quero passar despercebida, sem rastros e sem pegadas, porém a realidade é bem mais profunda e intensa. Eu poderia muito bem me esconder atrás de nomes falsos, mas a verdade é que eu quero ser vista, sentida, ouvida e nunca esquecida. Deixo as minhas palavras para trás como um atestado de que vivi, chorei, gritei, sorri, amei e fui amada. Isto é um grito de desespero, um sinal de fumaça, um lembrete de vitalidade.

			Não viverei em vão, se puder

			Salvar de partir-se um coração,

			Se eu puder aliviar uma vida

			Sofrida, ou abrandar uma dor,

			Ou ajudar exangue passarinho

			A subir de novo ao ninho —

			Não viverei em vão.

			– Emily Dickinson

			Eu escrevo como se fosse para salvar a vida de alguém.

			Provavelmente a minha própria vida.

			Viver é uma espécie de loucura que a vida faz.

			Vivam os mortos porque neles vivemos.

			– Clarice Lispector

			Escrever é esquecer. A literatura é a maneira mais agradável de ignorar a vida. Um poema é a expressão de ideias ou de sentimentos em linguagem que ninguém emprega, pois ninguém fala em verso.”

			– Bernardo Soares
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